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INTRODUÇÃO 

Desastres envolvendo rompimento de barragens despertam grande atenção do grande público, pela magnitude 
dos efeitos no meio físico, biótico e social, destacando-se a elevada turbidez da água proveniente da lama de 
rejeito da mineração. O rompimento da barragem B1 em Brumadinho em 2019 produziu grandes impactos na 
bacia do rio Paraopeba, e após os primeiros anos do desastre, avaliar a qualidade ambiental do sedimento é 
importante para compreender a toxicidade dos elementos potencialmente tóxicos (EPTs). Neste sentido, este 
estudo analisou os efeitos ecotoxicológicos nas espécies aquáticas Chironomus sancticarioli, Raphidocelis 
subcapitata e Daphnia magna em amostras de sedimento do rio.  

METODOLOGIA 

As amostras de sedimento foram coletadas em março de 2022 em quatro pontos do rio Paraopeba: a jusante 
do rompimento da barragem (P1, P2, P3) localizados no município de Brumadinho; e um ponto a montante 
(P4). A análise da concentração total dos EPTs medida por ICP-SFMS foi realizada em laboratório do Instituto 
de Geociências da UNICAMP. O ensaio com Chironomus sancticaroli foi realizado em 9 dia no laboratório da 
Embrapa Meio Ambiente, utilizando-se 120 larvas de segundo ínstar divididas em 6 copos de 200 ml, sendo 
monitorados diariamente a concentração de oxigênio dissolvido na água e alimentação diária com ração para 
peixes, além da troca de 2/3 do volume total em dias alternados. Ao final, as larvas sobreviventes foram 
contabilizadas. Em seguida, o mento (peça bucal) das sobreviventes foi analisado em microscópio quanto à 
porcentagem de deformidade. Os ensaios com Daphnia magna e Raphidocelis subcapitata foram realizados 
com os extratos dos sedimentos. Para a determinação da concentração efetiva média (CE50-24h e 48h), foram 
utilizados neonatos de Daphnia magna, para observação da mobilidade. Para Raphidocelis subcapitata, foi 
determinada a concentração efetiva média (CE50-168h) relacionada à diminuição do crescimento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A concentração de Fe foi maior nos pontos a jusante (P1-204444,00 e P2- 165275,00 mg/kg), com exceção do 
P3 (113588,00 mg/kg), comparadas ao controle P4 (127296,00 mg/kg). Para o Mn as concentrações a jusante 
(P1- 1587,65; P2- 1982,62 e P3- 1595,39 mg/kg) foram maiores comparadas com o controle (1030,03 mg/kg). 
Já os outros EPTs Cr (P1- 63,3; P2- 68,9; P3- 62,3 mg/kg), Ni (P1-25,2; P2- 33,2; P3- 29,1 mg/kg), Li (P1- 9,4; 
P2-13,6; P3-11,1 mg/kg) nos pontos a jusante foram maiores quando comparados ao ponto controle P4 (Cr-
40,4; Ni- 15,4; Li- 4,5 mg/kg). O valor de inibição do crescimento algáceo CE50-168h para Raphidocelis 
subcapitata foi ligeiramente superior no ponto 1 (p 0,05). No entanto, observou-se que a maior porcentagem 
de deformidade do mento de Chironomus sancticaroli foi observada no ponto 2 (25%), o que pode estar 
relacionado às maiores concentrações de metais, principalmente Fe e Mn. A literatura descreve maior 
frequência de deformidade do mento em locais contaminados por poluentes inorgânicos. Para Daphnia magna 
não houve diferença significativa (p>0,05) entre os perfis das três relações dose-resposta em Daphnia magna, 
referentes às amostras dos pontos P1, P3 e P4. Dessa forma é possível observar que houve baixa toxicidade 
para os organismos testados, o que pode estar relacionado às baixas concentrações dos EPTs analisados. É 
importante mencionar que durante a coleta foi observado no ponto 3 um processo de dragagem para limpeza 
do rio, o que alterou o leito do rio, podendo ter influenciado os dados observados.  

CONCLUSÃO 

Dessa forma é possível observar que houve baixa toxicidade para os organismos testados, o que pode estar 
relacionado às baixas concentrações dos EPTs analisados. É importante mencionar que durante a coleta foi 
observado no ponto 3 um processo de dragagem para limpeza do rio, o que alterou o leito do rio, podendo ter 
influenciado os dados observados. Os ensaios com Chironomus sancticaroli, Daphnia magna e Raphidocelis 
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subcapitata não apresentaram efeito agudos, o que pode ser explicado pelas baixas concentrações dos EPTs 
analisados, provavelmente em função do material transportado em dias chuvosos na época da coleta no Rio 
Paraopeba.  
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